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RELAÇAM 

DA  DECLARAQAM  DA  * 


GUERRA 


DÒSINGLEZES 

CONTRA  OS 

FRANCEZES, 

PUBLICADA  EM  DEZOITO  DO  MEZ  DE 
Mayo  em  a*Corte  de  Londres. 

Notável  fttlo  da  Praça  de  Porto  Mahon  ,  e  combate  horro* 
tojo  f  qàe  junto  a  mejm^  Praça  teve  húa  Ef  quadra  In* 

fleza ,  e  outra  Franceza\  que  tudo  traduzida  da  lingoa 
titânica  oferece  ao  publiSohum  curió  [o. 
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RELAÇAM. 

HEGARAM  ao  mayòr  auge  as  dif- 
fençoens,  que  "ha  tantos  tempos  fub- 
fiftiraô  entre  as  nações  Britânica  ,  é 
Franceza.  Âs  máximas  politicas  com 
que  eftas  naçoens  fe  entretiveraó  tan* 
to  tempo  deraõ  occafiaõ  aos  preparos 
Militares  ferem  mayores  do  que  deviaô  fer,  fe  ac- 
cafq  as  duvidas  fe  naó  decidiíTem  logo  5  mas  a  na- 
ção Franceza  íoube  taõ  politica  entreter  as  fatisfa- 
çoens  pedidas ,  que  fem  offender  na  demora  ,  dava 
pouco  lugar  á  queixa ,  ainda  quando  mais  bem  fun- 
dados osreceyos^  mas  a  naçaô  Ingleza  ,  que  fem- 
pre  defejou  a  paz.,  e  que  antes  fe  defeja  coroada  de 
oliveira ,  que  vi&oriofa  com  os  louros ,  naó  queren- 
do (  em  quanto  cabia  da  fua  parte  o  disfarce  hone* 
fto,  e  honrofo)  introduzir  na  Europa  huma  Guerr 
ra  ,  em  que  talvez  fe  empenharão  as  mais  das  fuás 
potências  5  fazendo-fe  disfarçada  deu  lugar  a  todas- 
as  efperanças  de  tranquilidade  ,  procurando  os  me* 
yos  de  compoíiçaõ  ;  mas  talvez  que  agora  conheça 
o  quanto  he  infruâifero  moftrar  ao  inimigo  o  defe- 
jodapaz* 

Bem  labem  ja  todos  o  grande  fítio  ,  que  a  Co- 
roa de  França  mandou  fazer  fobre  a  Ilha  de  Minor- 
ca  em  a  Praça  de  Porto  Mahon  x  em  que  moíírou 
tal  empenho  ,  que  naó  fiou  eíte  expedição  (  a  que  os 
parciaes  appellidaó  importantiffima  )  menos  5  que  do 
grande  General  o  Duque  de  Rechilieu ,  em  cuja 
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companhia  foraô  muitos  Gondesy  e  SenhorcjrFran- 
cezes  ,  a  que  feguiraó  muitos  voluntários  aventurei- 
ros, fendo  o  numero  das  velas  deftinadas  a  efte  em- 
prego cento  e  letenta  e  duas,  entre  "nãos  de  Çuer- 
j*a  ,,  navios  de  tranfporte ,  e  Tartanas }  oitocentas  vaí 
cas  ,  mil  e  rrezentos  carneiros,  mil  e  quinhentos 
quintaes  de  pólvora,  dezoito  mil  e  íetecentos  Sol- 
dados ,  doze  Ingenheiros  expertos  na  milícia ,  fe- 
tenta  peças  deftinadas  para  .abrir  brecha,  vinte  mil 
bombas  de  fogo ,  mil  e  duzentas  panellas-  urdentes  9 
duzentos  e  vinte  gaftadores,  e  hum  grande  numero 
de  bailas  de  diverfos  calibres ,  enxadas,  picarétes; 
efcadas  ,  cordas,  carretas,  e  outros  preparos  mar-, 
ciaes  deílinados  a  huu)  vigoroío  fitio  ,  em  qpe  tanto 
o  inimigo  fe  empenha^ 

Chegarão  á  Praça  ,  quero  dizer  i  Ilha  de  Mi- 
norca,  que  eílà  fituada  em  o  Mediterrâneo,  cuja: 
Praça,  he  regular  bem  fortificada  por  natureza  ,  e 
vantagem  do  fitio  ,  e  juntamente  pela  arte  ,  que  a 
çingio  de  fortiffin  os  muros,  e  por  fora  a  eicolto*^ 
dediveríos  Fortes,  era©  fete  de  Mayo  quando  def- 
embarcarão ,  e  todo  o  tempo  que  fe  gaftou  até  de- 
zoito ,  paflaraó  os  Francezes  em  o  dei  embarque ,  e 
conquifta  do  Forte  de  S.  Filippe  ,  edo  Fprte  dè  S„, 
Luiz,  os  quaes  ainda  que  pequenos  lhes  cuftaraa 
bera  caro  ,  mas  em  fim  cederão  os  Inglezes ,  vendo 
que  era  qualquer  delles  inferior  defmarcadamente  ás 
foiças  do  inimigç.  Chegarão  á  viila  da  Praça  de  Ma- 
hon  ,  aonde  principiando  o  intento  de  bater  a  mura-* 
lha,  para  abrir  brecha  pete  parte  do  redu&o  do  Le- 
tante*  fe  trabalha  cora  todo  o  v.igqr  emrebater-lhe 
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a  fiíriâ ,  que  ja  lhe  tem  cuftado  a  morte  do  Çwvíkh 
ro  Laflirrct  e  do  Senhor  Morei ,  e  do  Capitão 
Faut ,  e  de  outras  peiíòas  diílinélas  m,  mes  querendo 
os  Francezes  ao  mefmo  tempo  procurar  todos  os 
meyos  poffiveis,  entrarão  nos  intentos  de  pela  par- 
te oppofta  aoredu&o  de  S.  Jaime  romper  numa  mH 
na,  cujo  projeâo  lendo,  conhecido  lhe  foy  atalha- 
do com  hurna  çontramina :  confervando-íe  atè  ao 
prefente  os  fitiados  em  hum  admirável  grào  de  va- 
lor, porque  lendo  o  numero  dosdefenfores  unicai 
mente  três  mil  e  trinta  eoiío  ,  parece  impoífível  a 
defenía,~mas  como  a  Praça  eflá  bem  fornecida  de 
viveres  tem  dado  lugar  a  huma  grande  elperança  de 
defenía. 

Os  Francezes  efpalhaô  a  noticia  ,  de  que  os, 
íeus  intentos  naô  he  tomar  Porto  Mahon,  mas  di- 
vidir as  noíTas  Forças  ,  e  ternos  alli  detidos,  mas  a 
ifto  fó. poderá  dar  credito  quem  naô  íbuber  enten- 
dsr  as  máximas  da  Guerra  y  e  he  certo ,  que  fe  lhes-, 
fbra.poffivel  o  terem  tomado  a  Mahpn  o  tiveraôja; 
feito  ,  pois  também  elles  igualmente  faó  detidos  ,  e 
entretém  mais  gente,  é  navios  do  que  os  Inglezes, 
mas  lançaõ  efta  voz  para  encobrirem  a  falta,  e  de- 
mora, que  íe  lhes  nota  na  tomada. 

"Naô  "ha  duvida  ,  que  no  dia  dezoito  de  Máy© 
junto  á  Ilha  deMinorca  ,  fe  encontrarão  treze  náos 
de  Guerra  Inglezas  ,  e  doze  Francezas  ,  entre  as 
quaesfe  travou  huma  porfiada  peleja>  e  Com  bate, -que 
durou  fete  horas ,  e  dizem  os  1  rancezes  ficarão  ven- 
cedores ,  lendo  que  ao  menos  fçou  igusl  a  gloria  ,  e 
vencimento  tíeíla  Battlha }  pcique  naô  fe  tomando^ 
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ou  afuniindo  não  alguma  ,  morrendo  quafi  igual 
numero  de  gente  de  ambas  as  parte»,  quem  fera  o 
politico  que  decida  qual  foy  o  vencedor,  ou  o  ven- 
cido ?  Naó  ha  também  duvida  ,  que  a  efquadra  de 
Inglaterra  fe  retirou,  mas  além  deella  naó  ter  or- 
dem ,  ou  intentos  de  querer  pelejar ,  naõ  fuccede  no 
mar ,  o  que  acontece  na  terra ,  porque  cá  fe  con- 
ferva  o  terreno  á  vontade  dos  homeas. ,  e  no  mar  fe 
perde  o  poílo  a  qualquer  movimento  de  ar  como  aqui 
fuçcedeo. 

A*  vifta  de  tantas  hoftilidades ,  quantas  a  Fran-; 
ça  debaixo  de  hum  disfarce  nos  hia  fazendb ,  deter- 
minou a  no!Ta  Corte  de  Londres  expor  a  todos  os 
Vaflallos  ,  e  a  toda  a  Europa  a  razaõ  que  lhes  aífi- 
ftia,  pois  ja  ao  parecer  dos  mayores  políticos  era 
infopportavel  o  trato  ,  que  a  França  obrava  ,  e  af- 
íím  no  dia  dezoito  do  mez  referido  na  Cidade  de 
Londres  Capital  da  Graõ  Bretanha,  hum  Rey  de 
Armas  com  huma  grande  committiva  ufada  em  fí» 
milhantes  occafioens  publicou  a  feguinte  declara- 
ção de  Guerra  contra  a  França. 


Decfo 


Declaração  da  Guerra  contra  o  Rey  da  Trança, 

„  T  ORGE.  REY  de  Inglaterra  ,  Irlanda  ,  e  Efco- 
„J  aa,  Eleitor  de  Hanover  &c.  &c.  &c.  Tendo 
„  até  ao  prefente  procurado  todos  os  meyos  poífi- 
„  veis  para  evitar  a  Guerra  ,  e  confervar  aos  meus 
„  leaes  ,  e  fieis  Valiallos  em  o  focego  da  Paz  \  que- 
„  rendo  quanto  me  era  poffivel  com  honra,  edtcó- 
„  ro  disfarçar  as  injuítiças  feitas  pela  França  a  meus 
?,  Eilados,  agora  que  ja  aos  olhos  de  toda  Europa 
3>  tenho  juftifiçada  a  caufa  ,  ppis  o  Rey  da  França 
„  em  boa  ,  e  fiel  amizade  mandava  dar  Batalhas, 
,,  como  fuccedeo ,  junto  ao  Obio  ao  meu  bom  Vaf- 
„  falío ,  e  defunto  General  Braddok%  atacar ,  e  fi- 
„  tiar  Praças  v  como  agora;  mandou  á  Ilha  de  MijI 
,rnorca  ,  fobre  a  P&ça-de  Mahon^por  tanto,  e« 
5,  por  outros  motivos  ,  e  jufiificadas  razoes,  que; 
„  mariifeftarey  a  todo  o  mundo,  olhando  para  mi- 
„  nha  própria  honra ,  e  decoro,  e  de  meus  leaesl 
„  Va(Talk&,  mando  ao  Commandante  General  de 
„  todos  os  meus  Exércitos/  a  tô$os  os  Generaes, 
„  Governadores  ,  Coronéis  ,  Capítaens  ,  affim  do 
„  mar  como  da  Terra ,  é  Soldados  ,  e  a  todos  os 
„  meus  Vaflallos  oftendaó  ,  ç   hoftiliiem  ,  quanto 
„  lhes  for  poffivel  dentro  dos  termos  da  Guerra  ao 
„  Rey  da   França  ,  íeos  navios,  e  Vaffallos,  ma- 
„  tando,  aflblandp  ,  e  aprezando  todas  as  pefToas, 
„  Praças,  Caftellos,  Fortes,  terras  ,  e  náos,  cu- 
„  jas  execuçoens  mando  fazer,  e  quero  fefaça^em 
„  continuação  da  Guerra ,  qut  o  dito  Rey  dâ  Ftm- 
1,  ça  me  faz  debaixo  de  amizade ,  e  íem  preceder  de- 
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-claraçao  alguma  :   e  como  em  meus  Reinos  ;  e 

,,  dorniaíos  fe  acfiaó  muitos  VafTallos  do  mefmo  Rey 

declaro,  que  tojos  aquelles  ,  que  como  homens 

de  bein  procederem  íeraõ  tratados    como  niere- 

l  cem ,  e  05  que  de  outro  modo  feraõ  caftigados 

^  conforme  o  deli&o  j  a  todos  aquelles  porém  ,  que 

M  íe  quizerem  paííar  ao  Reino  da  França  o  poderão 

„  fazer  livremente  $  fem  porém  poderem  tornar  á 

„_Graõ  Bretanha  durante  a  Guerra.  Paílada  efta  de* 

,|  claracaô  4m  a  Corte  de  Londres  ,  aos  17  de  Mayo 

„ de  1756;  aos  vinte  enove  annos  do  meu  reinado. 

„  Viva  o  Rey. 

Outras  muitas  noticias  comunicáramos  ao  pu* 
blico,  a  naô  temermos:  fer  moleítos  aos  uiriofos, 
mas  tendo  a  certeza  de  que  lhes  agradamos  con- 
tinuaremos a  divertillos  com  as  mais  noticias , 
que  fe  nos  communicarem* 
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